
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Centro de Educação e Humanidades 

Faculdade de Formação de Professores 

Programa de Pós-graduação em História Social 

 
Disciplina: Tópicos Especiais em História Social do Território  

Sub-título: Modernidade, circulação de ideias jurídicas e controle social no Brasil no 

início da República. 

Professora:  
Ana Paula Barcelos Ribeiro da Silva 

Semestre: 
2018.1 
Horário: 

9h às 12h - 5ª. 

Ementa: 
 
O curso propõe uma reflexão teórica sobre a ideia de modernidade, com ênfase na 
passagem do século XIX para o XX no Brasil, período de reestruturação do Estado sob 
forma republicana. O principal recorte temático será o pensamento criminológico inserido 
em um processo de circulação e apropriação de ideias cujas implicações metodológicas 
serão também focalizadas. Neste sentido, ganha destaque o discurso jurídico direcionado 
às classes populares na defesa da ordem social e do progresso, bem como a aprovação de 
códigos e leis voltados para o controle social. Serão objetos de análise o Código Penal de 
1890, as instituições punitivas e os usos políticos e ideológicos do medo. Analisaremos, 
por fim, a vigilância, a repressão e a exclusão social refletidas na configuração do espaço 
urbano na cidade do Rio de Janeiro. 
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